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Resumo 
As microalgas são os organismos fotossintéticos de maior produtividade. A

sua grande diversidade metabólica e fisiológica torna-as na fonte sustentável

de uma grande variedade de produtos com interesse comercial. Nos últimos

anos, muito interesse tem sido focado no potencial biotecnológico das micro -

algas, principalmente devido à identificação de diversas substâncias sinteti -

zadas por estes organismos.

Várias espécies são cultivadas comercialmente em alguns países, sendo a

biomassa produzida utilizada como fonte de produtos para aplicação na in -

dús tria de alimentos, farmacêutica, médica, nutracêutica, cosmética e aqua -

cultura.

Apesar do crescente interesse internacional na biotecnologia de microalgas,

a investigação nesta área no Arquipélago dos Açores está ainda numa fase

inicial. Mesmo assim, os resultados obtidos na produção de astaxantina a

partir de Haematococcus pluvialis foram extremamente promissores e deve -

rão levar ao desenvolvimento de um projeto de investimento ainda no cor -

rente ano.

Atualmente está em curso um estudo que visa identificar e isolar estirpes

autóctones de microalgas e valorizar o respetivo potencial biotecnológico na

produção de metabolitos de elevado interesse comercial, utilizando como

forma de produção de biomassa o cultivo em fotobioreactores submetidos às

condições edafoclimáticas dos Açores.

Xavier E. D.1,2,, Mota G.3, 
Teves L.3, Reis A.4, 
Azevedo J. M. N.1,2 e Neto A. i.1,2

emanuelxavier@uac.pt

1 Centro de Investigação de Recursos
Naturais (CIRN), Universidade dos Açores
9501-801 Ponta Delgada, Açores, Portugal

2 Centro Interdisciplinar de Investigação
Marinha e Ambiental (CIIMAR) 
Rua dos Bragas 289 
4050-123 Porto, Portugal

3 Algicel - Biotecnologia e Investigação 
Rua do Loreto 9 Apartamento 55 
9501 Ponta Delgada, Açores, Portugal

4 Laboratório Nacional de Energia e Geologia,
I.P. (LNEG) Estrada do Paço do Lumiar, 22
1649-038 Lisboa

Cultivo Intensivo 
de Microalgas 
na Região Autónoma 
dos Açores: 
uma Abordagem 
Biotecnológica Integrada

Intensive Growth 
of Microalgae 
in the azores: 
an Integrated 
Biotechnological Approach



Abstract
Microalgae are the photosynthetic organisms of highest

productivity. Their vast physiological and metabolic diversity

has been the sustainable source of a variety of products with

commercial interest. In recent years, much interest has been

focused on the biotechnological potential of microalgae,

mainly due to the identification of various substances

synthesized by these organisms.

In certain countries several species are grown commercially

where biomass is produced and utilized as a source of

products for application in the food, medical, pharmaceutical,

nutraceutical and cosmetic industries, and aquaculture.

Research in this area in the Azores Archipelago is still in an

initial phase. However, the results for the production of

astaxanthin from Haematococcus pluvialis were promising and

should lead to the development of an investment project in the

current year. 

Currently a study is in progress which aims to identify and

isolate native strains of microalgae and enhance the respective

biotechnological potential for the production of metabolites of

high commercial interest, using fotobioreactores for biomass

production adapted to the edaphoclimatic conditions of the

Azores.

As microalgas são organismos simples, principalmente aquá -

ticos, microscópicos e fotossintéticos, que vivem em ambi -

entes salinos ou de água doce e que convertem a luz solar,

água e dióxido de carbono em biomassa (Ozkurt, 2009). São

também os maiores produtores terrestres, consideradas res -

pon sáveis por, pelo menos, 60% da produção primária da

Terra (Chisti, 2004).

O número de espécies de microalgas existentes é ainda

desconhecido. Encontram-se citações relatando que podem

existir entre 200.000 até alguns milhões de representantes

destes organismos. Esta elevada diversidade traduz-se numa

elevada variabilidade a nível bioquímico, pelo que as

microalgas são fonte de uma quantidade ilimitada de produtos

naturais (Norton, 1996; Pulz & Gross, 2004).

Apesar do crescente interesse internacional na biotecnologia

de microalgas, a investigação nesta área no Arquipélago dos

Açores está ainda numa fase inicial. Este tipo de estudos

apenas foi realizado na Região recentemente pelo projeto

“FICOIL (M5.2.2/I/003/2007) - Unidade piloto de produção de

óleo vegetal a partir de microalgas – uma solução na produção

de biocombustíveis” cofinanciado pela Direção Regional da

Ciência e Tecnologia do Governo dos Açores e pela ALGICEL

– Biotecnologia e Investigação. O projeto apostou na ligação

entre o tecido empresarial e investigadores da Universidade

dos Açores na procura de uma solução económica e amiga do

ambiente para a produção de microalgas. Os resultados obti -

dos na produção de astaxantina (suplemento alimentar anti -

oxi dante) a partir da espécie Haematococcus pluvialis Flotow

foram extremamente promissores, demonstraram claramente

que as condições ambientais locais do Arquipé lago dos

Açores são adequadas para uma produção em grande escala

desta espécie. Isto levou à apresentação de um projeto de

investimento que, em dezembro de 2012, foi reconhecido pelo

Governo dos Açores como sendo de inte res se estratégico

para a Região (PIR). Este projeto, que terá a dupla valência de

cultivo de microalgas para produção de astaxantina e de

remoção de microalgas de massas de água eutrofizadas,

assume um carácter manifestamente inovador para o tecido

económico regional, prevendo a criação de 12 postos de

trabalho.

A investigação na área da biotecnologia de microalgas tem

evoluído recentemente para a utilização de espécies nativas

de microalgas em substituição das estirpes comerciais. As

espécies locais estão evolutivamente mais adaptadas aos

fatores bióticos e abióticos prevalecentes e portanto, deverão

ser consideradas potenciais candidatos às produções locais

(Wilkie, 2011). 
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Um estudo recente de Xavier et al. (2012) revelou vantagem na

utilização de estirpes locais dos Açores de microalgas uma

vez que garantem maiores produtividades em termos de

biomassa e acumulação de carotenóides. Neste contexto,

surgiu o projeto de doutoramento “M3.1.2/F/027/2011 -

Potencial de Cultivo Intensivo de Microalgas de Elevado Valor

Económico, Energético e Social na Região Autónoma dos

Açores: uma abordagem biotecnológica integrada”, que visa

identificar estirpes autóctones de microalgas e valorizar o

respetivo potencial biotecnológico na produção de metabo -

litos de elevado interesse comercial, utilizando como forma de

produção de biomassa o cultivo em fotobioreactores subme -

tidos às condições edafoclimáticas dos Açores.

REFERêNCiAS BiBLiOGRÁFiCAS

Chisti Y, 2004. Microalgae: our marine forests. Book reviews.
RICHMOND, A. (Ed). Handbook of microalgal culture: Biotechnology
and Applied Phycology. Oxford: Blackwell Science. pp 566.

Norton TA, Melkonian M, & Andersen RA, 1996. Algal biodiversity.
Phycologia 35, 308 – 326.

Ozkurt I, 2009. Qualifying of safflower and algae for energy. Energy
Education Science and Technology. A 23, 145 – 151.   

Pulz O & Gross W, 2004. Valuable products from biotechnology of
microalgae. Applied Microbiology and Biotechnology. 65, 635 – 648.

Xavier ED, 2012. Outdoor production and astaxanthin accumulation of
Haematococcus pluvialis Flotow. Tese de mestrado em Biodiversidade
e Biotecnologia Vegetal. Universidade dos Açores, Ponta Delgada.

Wilkie AC, Edmundson SJ & Duncan JG, 2011. Indigenous algae for
local bioresource production: Phycoprospecting. Energy for
Sustainable Development. 15, 365 – 371.

231ACTAS DAS JORNADAS . 03 . CIÊNCIAS EXATAS E DA ENGENHARIA




